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MARIA, ENSINAI-NOS A MEDITAR! 
 

O evangelho conta que, após encontrar Jesus no Templo de 

Jerusalém e, sem entender imediatamente suas palavras, Maria 

“conservava no coração todas essas coisas”. Um pouco antes, 

narrando o nascimento do Senhor e a visita dos pastores, Lucas 

menciona algo semelhante: Maria “guardava todos esses fatos e 

meditava sobre eles em seu coração” (Lc 2,19). Aqui temos um 

acréscimo: Maria não só guarda os acontecimentos no coração, ela 

os guarda para meditar, para rezar! 

A Mãe de Jesus, como recorda o papa Francisco, “está aberta 

à voz de Deus que guia o seu coração, que orienta os seus passos 

onde a sua presença é necessária. Presença silenciosa de mãe e de 

discípula”. Logo, Maria se esforça para compreender à luz da fé o 

que se passa, prestando atenção àquilo que ocorre com seu Filho 

e às suas próprias palavras. Maria é mãe e, principalmente, 

discípula. A Virgem de Nazaré quer iluminar os acontecimentos 

com a Palavra do Senhor, quer entender sua missão junto ao seu 

Filho, esforçando-se para fazer a vontade de Deus (cf. Lc 1,38). 

Por isso, Maria, que é discípula de Jesus, torna-se para nós 

mestra na arte de colocar-se na presença do Senhor através da meditação. “Tudo o 

que acontece ao seu redor acaba por ter um reflexo no fundo do seu coração: tanto os 

dias cheios de alegria, como os momentos mais sombrios” (Francisco). Assim, com ela 

podemos aprender a transformar o nosso coração num coração que guarda a Palavra 

de Deus para, a partir dela, ler com sabedoria a vida e seus inúmeros acontecimentos 

que, não raras vezes, nos surpreendem e nos desafiam. Faz-se necessário entrar na 

escola de meditação de Maria! 

Meditar, na perspectiva cristã, significa empreender uma fusão de horizontes 

entre Palavra e vida, entre o que Deus propõe e o que temos experimentado ao longo 

da existência. Não há respostas prontas ou soluções mágicas diante daquilo que não 

compreendemos, mas a indicação de um exercício espiritual a partir do qual podemos 

trilhar um caminho de crescimento na fé e de compreensão da vida segundo o que 

professamos. Maria não compreendia tudo, nem por isso deixou-se abater pelo 

desânimo, procurando confiar na graça de Deus que a acompanhava. 

 
1 Homilia proferida na Paróquia São João Batista (São João) em 25 de junho de 2022. 



Também nós não temos todas as respostas de imediato como gostaríamos, 

sobretudo para questões delicadas como, por exemplo, a enfermidade, porém, 

colocar-se diante de Deus com um coração aberto pode fazer toda a diferença. Se nem 

sempre podemos mudar as coisas, será possível, ao menos, mudar nosso modo de 

enxergá-las. Que o Coração de Maria nos ensine a meditar, interpretando a realidade 

à luz da fé que professamos, encharcando-a com a esperança cristã e transformando-

a com a caridade que brota do Coração de seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo. 
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 Senhor Jesus Cristo, a exemplo de vossa Mãe, queremos cultivar um coração aberto à 

vontade de Deus, capaz de guardar e meditar vossa Palavra, a fim de que nossa vida seja por ela 

iluminada e transformada. Vós, que viveis e reinais com o Pai, na unidade do Espírito Santo. 


